
Compromisso CDU

A  CDU, de acordo com o seu projecto autárquico,  compromete-se a defender,  em
conjunto com a população, os interesses específicos de Massamá e de Monte Abraão.

A CDU tem provas dadas em grande número de autarquias no país, demonstrando que
é possível o poder local democrático solucionar problemas e criar melhores condições
de vida com o envolvimento das populações.

Lutar pela reposição das duas Juntas de Freguesia

Defendemos  a  reposição  das  duas  Juntas  de  Freguesia  governadas  por  órgãos
autárquicos distintos. O número de residentes da actual União das Freguesias exige
este desdobramento, sendo a única forma de aproximar os eleitos e as instituições às
populações. Uma gestão mais eficiente e participada torna indispensável a reposição
das freguesias de Monte Abraão e de Massamá. 

Em consonância  com esta  posição,  defendemos  que  o  pessoal,  os  serviços  e  os
recursos devem ser descentralizados para responder às necessidades específicas de
Monte Abraão e de Massamá.

● Estimular  a  participação  popular  em todos  os  actos  de  gestão  da  Junta  de
Freguesia,  por  ser  a  forma mais  democrática  e  transparente  de conduzir  os
destinos da autarquia.

● Reuniões descentralizadas dos órgãos autárquicos para melhor conhecimento
local.

● Auscultar permanentemente as populações, o movimento associativo e demais
forças vivas das freguesias. 

● Tomar em conta as desigualdades sociais no exercício da cidadania, de forma a
garantir que as pessoas são ouvidas em pé de igualdade. 

● Incentivar a participação dos mais jovens, colaborando com o meio escolar na
dinamização de actividades. 

Economia local e emprego

Na gestão das autarquias, a CDU dá prioridade ao aproveitamento dos recursos e das
actividades  desenvolvidas  pelas  empresas  locais,  assim  como  às  iniciativas  da
população na criação de emprego. 

Sem  abdicar  de  uma  gestão  pública,  defendemos  ainda  que  os  espaços
desaproveitados,  pertencentes  às  autarquias,  sejam  adaptados  às  actividades  de
comércio  e  serviços  (cultura,  desporto,  tempos  livres  organizados  por  associações
locais), de forma a também estimular a economia local.

● Apoiar  os  trabalhadores  em  situação  de  desemprego  e  auxiliar  na  sua
requalificação. 

● Incentivar a aproximação do tecido económico das freguesias ao meio escolar,
tendo em vista um contacto formativo com o mundo do trabalho. 



● Garantir laços contratuais justos nos serviços da Junta de Freguesia, rejeitando
formas precárias de contratação. Os estágios curriculares devem ter apenas um
carácter formativo e deve ser rejeitado o recurso sucessivo a contratos emprego-
inserção e falsos recibos verdes para preencher funções permanentes.

● Desenvolver com o sector da restauração um serviço de entrega de refeições
para os idosos das freguesias, a preços e qualidade aprovados pela Segurança
Social. Trata-se de gerar emprego qualificado com este serviço. 

● Apoiar o comércio local, tão comprimido pela política municipal de privilegiar as
grandes superfícies. O modelo de incentivos à utilização do comércio local deve
ser desenvolvido com os comerciantes, adequando-se às suas necessidades,
em vez de servir de propaganda. 

Intervenção Social

O poder  local  democrático deve atender  às carências das populações,  no  respeito
pelas  competências  próprias  e  articulando  intervenções  com  a  tutela  (Segurança
Social,  Administração Central).  O apoio a  prestar  deve ser  solidário,  encarando as
desigualdades sociais nas suas várias expressões e respeitando a dignidade de cada
indivíduo.

● Realizar  um levantamento  social  das  condições de vida  e  das  carências  da
população para promover formas de apoio, em conjunto com as instituições de
Saúde  e  Segurança  Social  e  as  Associações  de  Reformados  existentes,
Bombeiros, Igrejas e Clubes. 

● Colaborar com o município numa estratégia de resolução e prevenção de casos
de pessoas sem-abrigo.

● Identificar  os  idosos  que  vivem  sozinhos,  e  efectivar  os  centros  de  dia  e
estruturas residenciais de acolhimento há tanto tempo prometidos.

● Manter e alargar os serviços de apoio domiciliário existentes.
● Criar serviço de pequenas reparações e intervenções em domicílios, destinado

aos fregueses idosos ou com autonomia limitada.
● Reforçar os programas de apoio aos cidadãos mais carenciados, em articulação

com a Segurança Social.
● Promover  ATL’s  e  o  apoio  à  infância,  exigindo  mais  lugares  nos  jardins  de

infância que servem as freguesias.
● Colaborar com a CPCJ na identificação e apoio de menores vulneráveis. 

Saúde

Se a pandemia da COVID-19 marcou o último ano e meio, o desinvestimento no SNS
vem de anos de política de direita, para benefício da medicina privada que cresce no
nosso município. Como mostrou a abertura do Centro de Saúde em Massamá, é a luta
das populações que pode mudar o curso das coisas. Exigimos por isso a construção de
um hospital no concelho de Sintra com capacidade para a população residente, assim
como o reforço dos cuidados de saúde primária. 



● Reivindicar  mais  médicos  de  família,  enfermeiros,  auxiliares  e  meios  para
abranger toda a população de cuidados de saúde primários.

● Garantir atendimento de urgência em todos os Centros de Saúde existentes nas
freguesias.

● Assegurar o acesso da população mais idosa e vulnerável a serviços sociais e
de  saúde  (cuidados  continuados  ou  paliativos),  disponibilizando  transporte  e
apoio domiciliário.

● Equipas multidisciplinares que efectuem visitas locais e,  em conjunto com os
moradores, promovam soluções de saúde.

● Em conjunto com os centros de saúde, dinamizar e difundir cuidados de saúde
primários junto das populações, prevenindo situações de risco.

Resposta à Pandemia

Teremos ainda de batalhar contra a pandemia da COVID-19 durante os tempos mais
próximos, pelo que caberá à Junta de Freguesia adaptar os seus serviços às boas
práticas sanitárias, de forma a manter a sua disponibilidade ao público.

Por  outro  lado,  há  que  aprofundar  os  apoios  que  foram  sendo  dinamizados,
abrangendo uma maior fatia da população. Também o comércio e serviços devem ser
incentivados no cumprimento das normas em vigor,  devendo a  Junta  colaborar  na
reorganização do espaço público, se necessário. 

Indispensável é também colaborar com as equipas de intervenção local, identificando e
acompanhando os casos mais vulneráveis. Carências habitacionais já existentes, mas
também o crescimento do desemprego, aumentam o risco de pobreza e de exclusão
social.

Por último, teremos de manter regras sanitárias na Feira de Monte Abraão, adaptando-
as às normas em vigor e, com isso, garantindo o funcionamento regular da Feira.

Espaço Público

Se vários espaços das freguesias têm sido votados ao abandono e é preciso atender à
sua requalificação, a falta de limpeza das vias públicas e a acumulação de lixo são um
problema que urge resolver.  A Junta de Freguesia deve colaborar com os serviços
municipalizados,  mas  a  assumpção  de  competências  nesta  área,  sem garantia  de
meios, resultará apenas na debilitação do serviço público e, em sequência, na sua
entrega a privados.

● Exigir a adequada limpeza das ruas, assim como das ribeiras e cursos de água,
cumprindo com a desmatação e desinfestação necessárias.

● Garantir a limpeza e desobstrução das bocas de esgoto, impedindo pragas e
cheias.

● Exigir a limpeza dos parques e dos locais após a Feira de Monte Abraão. 
● Colaborar  na  limpeza  dos  espaços  de  contentores,  tendo  em  vista  a  plena

assumpção pelos SMAS das suas responsabilidades.



● Conservação  dos  espaços  verdes  pela  Junta  de  Freguesia,  garantindo
capacidade operacional e de resposta. 

● Exigir  a  requalificação  das  vias  e  ruas  degradadas,  divulgando  junto  da
população calendários de intervenção que sejam para cumprir. 

● Colaborar  na  melhoria  da  iluminação  pública,  com  soluções  eficientes  e
inovadoras.

● Requalificar  os  pontos  de recolha  de resíduos e  os  métodos utilizados para
tornar mais eficiente a reciclagem do lixo. 

● Desenvolver  soluções  para  problemas de  mobilidade  pedonal,  adaptando  os
passeios.

● Dignificar as placas toponímicas degradadas.
● Dinamizar, em conjunto com a CMS, as hortas urbanas existentes, ponderando

o seu alargamento e o envolvimento das escolas.

Infra-estruturas e equipamentos 

A assumpção de novas competências pelas Junta de Freguesia fez-se num processo
de descentralização, conduzido por PS e PSD, que não respeitou a autonomia das
autarquias locais e não lhes proporcionou os meios e os trabalhadores necessários à
sua execução. Por exemplo, a União das Freguesias de Massamá e Monte Abraão
passou a gerir as pequenas reparações nas escolas, mas o estado dos seus edifícios e
espaços requer investimentos de fundo que a freguesia não pode assegurar. 

Por outro lado, se a descentralização de competências é benéfica por aproximar os
serviços da gestão local, não sendo acompanhada dos meios necessários, redundará
na externalização dos serviços. Temos de reivindicar o investimento nos equipamentos
e infra-estruturas que as freguesias de Monte Abraão e Massamá necessitam!

● Equipar as freguesias com os parques infantis, polidesportivos e equipamentos
que possibilitem o livre exercício de actividades físicas. 

● Criar e manter WC’s públicos em locais de maior afluência.
● Aumentar o número de papeleiras nos espaços públicos.
● Disponibilizar  bebedouros  públicos  de  água,  em  particular  junto  das  vias

pedonais/ciclovias muito utilizadas pela população.
● Melhorar  a  eficiência  energética  dos  edifícios  e  instalações  da  Junta  de

Freguesia.
● Reivindicar a requalificação dos espaços e edíficios escolares das freguesias.
● Reaproveitamento pela CMS do tanque existente junto ao parque da Quinta das

Flores em Massamá.
● Solicitar à CMS vistoria e obras necessárias nas fracções que ainda detém no

Bairro 1º de Maio, em Monte Abraão, regularizando contratos de arrendamento e
assegurando a devida utilização dos fogos. 

● Resolver,  com a CMS, o prédio embargado na Rua Bernardo Santareno em
Massamá.

● Reaproveitar para usufruto da população o espaço designado por “Bairro dos
desalojados”, ao cimo da Av. Joaquim Luís em Monte Abraão.



Actividades Culturais e Desportivas

O alargamento das actividades culturais e desportivas disponibilizadas às populações
exige o reforço dos meios da Junta de Freguesia e uma estreita colaboração com as
associações  e  clubes  locais.  Garantir  o  acesso  a  todas  as  pessoas,
independentemente da sua condição,  e  diversificar  as expressões lúdicas serão os
principais objectivos de uma gestão CDU.

● Desenvolvimento  de  mais  atividades  no  Centro  Lúdico  de  Massamá,  nas
Associações e equipamentos existentes.

● Reivindicar um espaço lúdico para a Freguesia do Monte Abraão.
● Valorizar a história das freguesias de Monte Abraão e de Massamá, de forma a

manter viva as suas identidades, criando percursos de turismo urbano, circuito
pedonal e cicloviário e assinalando locais de interesse. 

● Promover uma biblioteca circulante, em conjunto com a Biblioteca Municipal. 
● Incrementar as ofertas da Universidade Sénior e reduzir o custo para os utentes.

Flexibilizar os módulos e os períodos de funcionamento, atraindo mais alunos. 
● Protocolar para a Universidade Sénior o uso de equipamentos desportivos e

culturais existentes.
● Reforçar  a  gestão  participada  da  Universidade  Sénior,  com  funcionários  da

Junta, professores, voluntários e alunos. 
● Cooperar com as escolas em programas de dinamização cultural.
● Celebrar condignamente as festas de cada freguesia.
● Divulgação dos programas de animação cultural e desportiva, colaborando ao

nível da cidade de Queluz. 
● Disponibilizar locais de exposição para artistas e artesãos, abrangendo o maior

número de formas de expressão artística.
● Dinamizar actividades através de meios telemáticos, acompanhando a evolução

das tecnologias de informação. 
● Dinamizar  regularmente  actividades  nos  parques  das  freguesias,  sendo

particularmente necessárias as dirigidas a crianças.
● Atribuir áreas disponíveis nas freguesias para a prática desportiva para crianças,

jovens e adultos com o apoio das associações e clubes.
● Contratar  profissional  de  desporto/saúde  para  dinamizar  eventos  desportivos

(aulas  periódicas;  eventos  mais  específicos  e  pontuais;  etc)  disponíveis  à
população. 

● Promover  a  saúde  da  população,  com  a  dinamização  de  jardins  e
polidesportivos e, ao mesmo tempo, fomentar o espírito de comunidade.

Transportes e mobilidade

O alargamento do passe intermodal foi um grande avanço no transporte público, só
possível pela luta levada a cabo pela CDU em conjunto com as populações. Há que
capitalizar  essa conquista e,  por  isso,  são nossos objectivos  melhorar  a  circulação
dentro das freguesias e na cidade de Queluz, assim como reivindicar a melhoria da
mobilidade para as localidades envolventes, no âmbito da estratégia metropolitana. 



● Exigir serviços rodoviários que liguem eficazmente Massamá e o Monte Abraão,
passando pelos serviços e equipamentos locais de interesse.

● Melhorar a ligação rodoviária com o Hospital Amadora-Sintra.
● Maior frequência das carreiras urbanas, adaptadas ao trânsito das ruas e com

percursos  diversificados.  Pugnar  junto  da  CMS o  alargamento  de  faixas  de
rodagem.

● Criar espaços para estacionamento que não interfiram no trânsito automóvel e
assegurar que não se perdem lugares nas zonas mais congestionadas, como no
alto de Monte Abraão.

● Reportar  casos de estacionamento  indevido,  garantindo a  sua retirada pelos
serviços municipais. 

● Manter  o  estacionamento  gratuito  no  parque  de  Monte  Abraão  e  no  silo
automóvel de Massamá para quem utilizar o comboio. 

● Melhorar a sinalética vertical e horizontal, em conjunto com a CMS. 
● Garantir a visibilidade das passadeiras de peões.
● Melhorar a integração das ciclovias no trânsito das freguesias, eliminando as

situações perigosas existentes. 
● Exigir a reorganização do trânsito no cruzamento da Av. Joaquim Luís com Av.

Capitão Gomes Rocha.
● Concluir a reabilitação da Rua Direita em Massamá, em particular os trechos

que não dispõem de passeios.

Serviços e Segurança

O fecho de serviços de proximidade, como agências bancárias, deve ser combatido,
pois desvaloriza o território e torna mais difícil o seu acesso pelas populações. Devem
ser abertos e mantidos nas freguesias serviços de atendimento e apoio aos cidadãos. 

Por outro lado, o poder local democrático tem de interagir com as forças de segurança
e exigir  do Estado os efectivos e meios para um policiamento de proximidade.  Os
sentimentos de insegurança que certa comunicação social e alguns políticos gostam de
explorar devem ser combatidos com uma presença regular das forças de segurança
nas ruas das freguesias.

● Exigir a abertura de serviços públicos aos cidadãos nas freguesias de Monte
Abraão e de Massamá e defender intransigentemente os existentes.

● Colaborar com a PSP e Polícia Municipal na implementação de um policiamento
de proximidade nas freguesias. 

● Assegurar a iluminação pública dos diversos espaços e vias das freguesias. 
● Exigir a contratação de pessoal para a segurança nos acessos às escolas.
● Promover um ambiente sadio nos espaços públicos e de convívio nocturno.
● Colaborar  com os  Bombeiros  e  as  outras  entidades  da  protecção  civil  para

prevenir situações de risco (por exemplo, impossibilidade de acesso de veículos
de socorro).


